
Era da Indústria 4.0: 
transformação digital e 
impactos econômicos

Pedro Garrido da Costa Lima

Consultor Legislativo da Câmara dos Deputados

Presidente da ASLEGIS

XIV Eneoeste

Brasília 18/09/2024



Definições e iniciativas

• Estudo sobre a Indústria 2027, preparado por pesquisadores da UFRJ e da 
Unicamp para a Confederação Nacional da Indústria ( CNI): inteligência 
artificial, big data, computação em nuvem; sistemas e equipamentos e 
internet das coisas; produção inteligente e conectada (manufatura 
avançada); redes de comunicação; nanotecnologias; bioprocessos e 
biotecnologias avançadas; materiais avançados e novas tecnologias de 
armazenamento de energia. 

• Além disso, essas tecnologias sinalizam ao mesmo tempo para ganhos com 
economias de escala, diferenciação de produtos e expansão produtiva. Os 
modelos de negócios, nessa nova base industrial, são integrados, 
conectados, inteligentes e servicizados

• Em 10 anos, 23,9% das empresas industriais brasileiras serão 4.0, frente a 
1,6%. Para 65% dos empresários consultados, essas transformações terão 
alto impacto.



McKinsey Technology Trends Outlook 2024









Participação do valor adicionado brasileiro na indústria de transformação mundial, US$ constantes 

de 2015, 1990-2021.
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Fonte: UNIDO. Elaboração própria.









Corrida tecnológica e produtiva

• As transformações globais indicam um uso cada vez mais intenso de políticas ambientais 
mescladas com políticas industriais e tecnológicas, processo que pode ser capturado 
principalmente pelos países mais desenvolvidos, em detrimento dos países em desenvolvimento. 

• Segundo a Unctad (2023), a revolução tecnológica baseada em tecnologias verdes e Indústria 4.0 
pode ocorrer de maneira semelhante a outras revoluções tecnológicas anteriores, nas quais os 
primeiros usuários avançam mais rapidamente e colhem vantagens por mais tempo. 

• Unctad (2023) analisou dezessete tecnologias de ponta e concluiu que perder essa onda 
tecnológica verde devido à atenção insuficiente das políticas ou à falta de investimento voltado 
para a construção de habilidades e capacidades teria consequências negativas duradouras. Essas 
tecnologias, a exemplo de inteligência artificial, internet das coisas e hidrogênio verde, já 
representam um mercado de US$ 1,5 trilhão, que pode crescer para mais de US$ 9,5 trilhões até 
2030. 

• Até agora, as economias desenvolvidas estão aproveitando a maioria das oportunidades, 
deixando as economias em desenvolvimento ainda mais para trás. As exportações totais de 
tecnologias verdes dos países desenvolvidos saltaram de cerca de US$ 60 bilhões em 2018 para 
mais de US$ 156 bilhões em 2021 (Unctad, 2023). Em três anos, a participação dos países em 
desenvolvimento nas exportações globais caiu de mais de 48% para menos de 33%.
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